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Introdução 

A relação entre a comunicação e a saúde, associada a práticas de educação 

em saúde, surge juntamente com as políticas públicas de saúde no Brasil. No entanto, 

no cenário brasileiro, a formação do campo da Comunicação e Saúde (C&S) se 

consolida a partir da década de 1990, de modo que, nos últimos trinta anos, a 

produção científica bem como as iniciativas comunicacionais no âmbito do SUS 

ampliaram-se e diversificaram-se, estabelecendo uma pluralidade de práticas e 

saberes. A partir dos anos 90, os campos da educação e da comunicação também 

desenvolvem uma interlocução teórica e prática, chamada educomunicação, de forma 

a criar significações para o fazer “comunicar-educativo”, orientada pelas ideias de 

Paulo Freire (2005, 2015) e Mário Kaplún (2002). Por meio de um conjunto de ações 

de criação e desenvolvimento de ecossistemas comunicativos, os quais valorizam o 

diálogo e o protagonismo dos sujeitos, a educomunicação é defendida por Soares 

(2014) como potente possibilidade de expressão a todos os participantes das 

comunidades educativas. Logo, o referencial educomunicativo é capaz de 

disponibilizar instrumental teórico e prático para desenvolver o campo da C&S, de 
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maneira a enriquecer os estudos e as experiências de comunicação produzidas nos 

cenários do SUS.  

 

Objetivo 

Mapear e analisar as evidências disponíveis sobre educomunicação e saúde, 

a fim de discutir possibilidades de desenvolvimento dessa potencialidade dialógica na 

saúde coletiva, nos cenários do SUS.  

 

Métodos 

Revisão de escopo conduzida segundo Joanna Briggs Institute e checklist 

PRISMA-ScR, protocolo número (https://doi.org/10.17605/OSF.IO/AM2ZK). Buscas 

conduzidas nas bases BVS, RedAlyc, Google Acadêmico, Web of Science, Scopus, 

Pubmed, OASISbr. Na elegibilidade foi usada as ferramentas Mendeley e Rayyan 

bem como foram incluídos artigos completos, em inglês, português e espanhol, que 

mencionavam a realidade brasileira. Os dados foram analisados em cinco categorias 

analíticas: autodenominação sobre a interseção de educação e comunicação, as 

atividades educacionais e/ou comunicacionais praticadas, o papel dos participantes 

das experiências relatadas nos estudos e a aplicabilidade na Saúde Coletiva. 

Resultados 

Inicialmente, dos 1352 estudos encontrados nas bases de dados, foram 

selecionados 36 para leitura, dos quais foram excluídos 12. Além disso, 3 estudos 

foram adicionados manualmente, modo que se analisaram 27 estudos que 

abordavam a intersecção da educomunicação e a saúde coletiva brasileira, 

publicados entre os anos de 2009 e 2023, nas cinco regiões do país. Dentre os 

estudos, seis eram relatos de experiência, sete pesquisas 

ação/participativa/emancipatória, quatro estudos metodológicos, uma pesquisa 

pseudo-experimental, duas pesquisas sociais descritiva e/ou avaliativa), um estudo 

de métodos mistos, dois estudos de caso, dois estudos de intervenção e duas 

pesquisas qualitativas. Quanto à autodenominação sobre a abordagem, o termo 

educomunicação estava explicito em dez estudos, de modo que os autores 

desenvolveram o conceito de educomunicação de maneira plural e heterogênea, mas 
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apresentando, universalmente, a construção de ecossistemas comunicativos abertos, 

democráticos, criativos e participativos, que fomentam a construção da cidadania. Os 

demais autores da revisão apresentaram definições conceituais que se aproximam 

da prática e desenvolveram iniciativas de caráter dialógico, democrático e 

participativo, mesmo que não tenham sido definidas como educomunicação. Dessa 

forma, percebeu-se que os estudos analisados na revisão construíram experiências 

a partir do protagonismo dos sujeitos. Em relação aos elementos da ação, foram 

desenvolvidas oficinas de produção coletiva e dinâmicas participativas para produção 

de roteiros de filmagem, produção de imagens, programas de rádio, materiais 

artísticos diversos, aplicativos de celular e podcasts, entrevistas prévias e/ou rodas 

de conversa para produção e posterior validação de materiais educativos e criação e 

moderação de grupo de WhatsApp.  

Além disso, também foram mapeadas ações de produção de fotonovela 

instantânea, dramatizada e projetada pelos participantes, em tempo real, seguidas de 

debate acerca do conteúdo criado; oficinas de capacitação e teatro para posterior 

multiplicação entre pares na comunidade; realização de recitais de cordéis e debate 

coletivo nas escolas; grupo focal com posterior construção coletiva de jogo da 

memória; games e caça-palavras; criação de grupo de Facebook com postagens de 

situações-limites/temas para promoção de diálogo; apresentação participativa de 

teatro de mamulengos e leitura coletiva de cordéis; criação de “mural interativo” e 

vivência imersiva e participativa em exposição artística. No que tange aos materiais 

produzidos, observou-se a diversidade das produções tecnológicas dos estudos, com 

produção de documentários, de imagens, programas de rádio, materiais educativos 

diversos, como cartilhas, criação de grupos de WhatsApp para compartilhamento de 

informações em saúde, ferramentas autorais, como a “Sua Saúde em TrêsTempos”, 

Recursos Educacionais Abertos, cordéis, programas em rádios comunitárias, 

podcasts, jogos da memória e jogos educativos, produções artísticas como 

radionovela, músicas, poesias, pinturas, vídeos, oficinas de arte-educação, círculos 

de cultura virtuais, teatros de mamulengos, exposições artísticas, gincanas, teatro de 

fantoches, musicalização e pinturas. Por fim, em relação à aplicação na Saúde 

Coletiva, os estudos avaliados buscaram, de forma plural adaptada às realidades de 

suas comunidades, abordar temas diversos relacionados à promoção e prevenção da 

saúde, como prevenção de ISTs, saúde bucal, arboviroses, leptospirose, câncer de 
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próstata, câncer de mama, assistência ao parto, abuso de álcool e outras drogas, 

depressão, covid-19. Foi possível perceber que, nos estudos com participação dos 

jovens, o tema mais discutido foi ISTs, faixa etária em que há maior comportamento 

de risco e incidência da doença, evidenciando que as discussões foram construídas 

a partir das experiências e preocupações dos participantes das iniciativas.  

 

Conclusão 

Embora o termo educomunicação seja recente, sendo inclusive um desafio 

para busca em banco de dados, a revisão evidenciou que há um desenvolvimento 

significativo de abordagens e ações na interseção entre educação e comunicação 

construídas a partir do protagonismo, do diálogo e de uma relação horizontal entre os 

participantes. O mapeamento de evidências sobre educomunicação e saúde no Brasil, 

realizado nesta revisão, apresenta como perspectiva benéfica ao campo da saúde, 

nos cenários do SUS, a construção de relações dialógicas, protagonizadas pela 

população, com capacidade de trazer autonomia aos participantes e provocar 

transformações sociais importantes e efetivas. Assim, o estudo de iniciativas 

educomunicativas no campo da saúde deve ser não só valorizado, mas também 

incentivado a fim de, a partir da valorização da autonomia, da criticidade, da 

pluralidade e do protagonismo dos indivíduos, ser possível reduzir o distanciamento 

entre o “saber científico” relacionado a práticas de saúde e a comunidade e, 

consequentemente, adotar políticas de promoção à saúde de maneira eficaz.  
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